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Dialogando sobre Interfaces Temáticas 5
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APRESENTAÇÃO

A coleção “Saúde Pública e Saúde Coletiva: Dialogando sobre Interfaces 
Temáticas” é uma obra composta de cinco volumes que tem como foco principal a 
discussão científica por intermédio de trabalhos diversos que compõe seus capítulos. 
Cada volume abordará de forma categorizada e interdisciplinar trabalhos, pesquisas, 
relatos de casos e/ou revisões que transitam nos vários caminhos da saúde pública 
e saúde coletiva. 

No último volume reunimos trabalhos com reflexo na residência multiprofissional 
em saúde, bem-estar, envelhecimento, humanização, SUS, desenvolvimento de 
produtos, psicologia da saúde; ação política, cultura corporal, educação física, 
esgotamento profissional, licença médica. saúde do trabalhador, prazer, sofrimento 
dentre outros diversos que acrescentarão ao leitor conhecimento aplicado às 
interfaces temáticas da saúde.

Vários fatores são necessários para se entender o indivíduo na sua integralidade, 
assim correlação de cada capítulo permitirá ao leitor ampliar seus conhecimentos e 
observar diferentes metodologias de pesquisa e revisões relevantes para atualização 
dos seus conhecimentos.

Deste modo finalizamos a obra Saúde Pública e Saúde Coletiva com a certeza 
de que o objetivo principal direcionado ao nosso leitor foi alcançado. Sabemos o 
quão importante é a divulgação científica, por isso evidenciamos também a estrutura 
da Atena Editora capaz de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para 
estes pesquisadores exporem e divulguem seus resultados. 

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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COMPOSTOS BIOATIVOS E ATIVIDADE 
ANTIOXIDANTE DO INGÁ-AÇU (Inga cinnamoma)

CAPÍTULO 8

Jucianne Martins Lobato
Stella Regina Arcanjo Medeiros

Carmy Celina Feitosa Castelo Branco
Joilane Alves Pereira-Freire

Rita de Cássia Moura da Cruz
Francisco das Chagas Leal Bezerra

Clécia Maria da Silva
Regina de Fátima Moraes Reis

Marco Aurélio Araújo Soares
Beatriz Borges Pereira   

RESUMO: O ingá-açu (Inga cinnamoma) 
é uma leguminosa cujos frutos são usados 
no tratamento de úlceras e as folhas são 
utilizadas como antinflamatório, antidiarréico 
e antioxidante, enquanto que as raizes no 
tratamento de disenteria e diarréia crônica. 
O objetivo desse trabalho foi investigar na 
literatura, informações a cerca dos principais 
compostos bioativos encontrados no ingá e sua 
capacidade antioxidante para fins terapêuticos. 
Realizou-se uma pesquisa bibliográfica nos 
bancos de dados online Web of Science, Science 
Direct e Pubmed, utilizando os seguintes 
descritores: “Inga cinnamoma” “antioxidant” 
AND “bioactive compounds”, “Composition” 
“Inga cinnamoma” AND “nutrients”, “Inga 
cinnamoma” AND “phenolic compounds”. A partir 
disto, foram encontrados 38 artigos científicos 
publicados em periódicos nos últimos dez 

anos, onde foram selecionados 20 destes para 
compor a base teórica deste artigo. Dentre os 
principais compostos bioativos encontrados se 
destacam: catequina, epicatequina, fitoésterois, 
flavonóides e taninos. Estudos comprovaram 
que as partes desta leguminosa têm ação 
antitumoral, antiinflamatória, antiulcerogênica e 
cicatrizante devido a sua elevada capacidade 
antioxidante. Portanto, concluiu-se que a ingá 
apresenta um potencial na terapêutica de 
determinadas doenças e tornam-se necessários 
mais estudos a cerca desta planta e dos 
benefícios da utilização da mesma.

ABSTRACT: The ingá-açu (Inga cinnamoma) 
is a legume whose fruits are used in the 
treatment of ulcers and their leaves are 
used as anti-inflammatory, antidiarrheal and 
antioxidant, while their roots is used in the 
treatment of dysentery and chronic diarrhea. 
The objective of this work is to search,from 
the available literature, information about the 
main bioactive compounds found in ingá and its 
antioxidant capacity for therapeutic purposes: 
a bibliographical research was done in Lilacs 
online databases, Science Direct, Pubmed 
and Scielo, using “Inga cinnamoma” AND 
“nutrients”, “Inga cinnamoma” AND “phenolic 
compounds”. From this, we found 20 scientific 
articles published in periodicals from the last 10 
years, from which 10 were chosen to compose 
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the theoretical basis of this article. Among the main bioactive compounds found 
are:catechin, epicatechin, phytosterols, flavonoids and tannins. Studies have shown 
that the parts of this legume have antitumor, anti-inflammatory, antiulcerogenic and 
healing action due to their high antioxidant capacity. Therefore, it has been concluded 
that ingestion has potential in the therapy of certain diseases and further studies on this 
plant and the benefits of using it are necessary.

INTRODUÇÃO

A Amazônia, com sua enorme biodiversidade, tem um ótimo potencial no 
fornecimento de novas plantas medicinais sendo grande parte desconhecidas e 
que são  usadas para tratar doenças onde identificadas compostos antioxidantes 
eficazes para promover saúde, proporcionando um incentivo à preservação dessas 
plantas e desenvolvimento sustentável dentro desta região (ROGEZ, 2000).

O ingá-açu (Inga cinnamoma) é uma leguminosa de caráter arbóreo cujos frutos 
possuem grande apreciação pela população sendo consumidos em sua maior parte, 
na forma in natura. (PATINO, 1963; CAVALCANTE, 1991), pode ser encontrada em 
toda América latina, onde reside em um clima tropical (SOUZA et al., 2010).

Os frutos desta planta são compostos por arilos flocosos e adocicados, 
que variam com relação à espessura de acordo com a espécie, enquanto que o 
potencial nutricional das sementes e da polpa é semelhante como das espécies 
I. alba e I. cylindrica no qual as sementes apresentam uma menor quantidade de 
lipídeos de 2,34% a 2,85% em comparação com as polpas que tem 3,23% a 5,85%, 
respectivamente (LORENZI, 2002; CARAMORI et al., 2008).

Na medicina tradicional as folhas são utilizadas como antinflamatório, 
antidiarréico e antioxidante, o fruto é usado no tratamento de úlceras, enquanto que 
as raizes no tratamento de disenteria e diarréia crônica. (ÁLVAREZ et al., 1998). A 
capacidade antioxidante em extratos de suas folhas é mais elevado em comparação 
a outras plantas amazônicas (POMPEU et al., 2012; SOUZA et al., 2008).

Estudos demonstraram uma elevada capacidade antioxidante do extrato 
hidroalcoólico da espécie inga edulis no qual se empregou diversos métodos 
químicos, bioquímicos e também avaliação capacidade de prevenção contra a 
oxidação da LDL (SILVA et al., 2007), entretanto ainda não foi avaliado a atividade 
antioxidante da inga cinnamoma.

	 Portanto, o presente estudo teve como objetivo buscar na literatura informações 
a cerca dos principais compostos bioativos encontrados na ingá e sua capacidade 
antioxidante para fins terapêuticos.
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METODOLOGIA

 Este pesquisa se carcteriza como uma revisão sistemática realizada nas 
bases de dados Web of Science, Science Direct e Pubmed, a fi m de identifi car 
artigos cientifi cos que abordassem a cerca dos principais compostos bioativos 
e atividade antioxidante das partes da Inga cinnamoma no qual utilizou-se os 
seguintes descritores: “Inga cinnamoma” “antioxidant” AND “bioactive compounds”, 
“Composition” “Inga cinnamoma” AND “nutrients”, “Inga cinnamoma” AND “phenolic 
compounds”.

Os critérios de inclusão foram: a ação antioxidante da Inga cinnamoma e sua 
capacidade terapêutica sobre determinadas patologias e as propriedades nutricionais 
e funcionais da Inga cinnamoma, nos idiomas português e inglês. Foram excluídos 
artigos que estavam disponíveis apenas como resumos e que não abordaram a 
cerca dos aspectos nutricionais e terapêuticas da Inga cinnamoma.

Foram encontrados 21,15 e 02 artigos para os descritores “Inga cinnamoma” 
“antioxidant” AND “bioactive compounds”, “Composition” “Inga cinnamoma” AND 
“nutrients”, “Inga cinnamoma” AND “phenolic compounds” para Web of Science, 
Science Direct e Pubmed respectivamente, totalizando 38 artigos. Excluindo artigos 
em duplicidade e não relacionados com o assunto foram selecionados um total de 
20 artigos para desenvolver a prospecção científi ca (Figura 1).

Figura 1. Representação gráfi ca da investigação científi ca a partir das bases de dados

RESULTADOS  E DISCUSSÃO

Dentre as plantas nativas da Amazônia que vem sendo estudadas recentemente 
as espécies de ingá tem se destacado principalmente pela utilização de suas folhas 
na medicina popular no tratamento de determinadas patologias, devido a isto vem 
sendo realizados estudos com a fi nalidade de identifi car quais os principais compostos 
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presentes tanto nas folhas como na polpa e sementes desta planta (Figura 2).
Conforme foi constato na pesquisa um numero restrito de estudos que avaliaram 

a capacidade terapêutica e os aspectos nutricionais da ingá, sendo as espécies 
mais estudadas a I. edulis conhecida como ingá-cipó e a I. laurina como ingá-feijão 
(Quadro 1 e 2). 

Figura 2. Imagens da planta, folhas e fruto da ingá-açu

A polpa da I. cinnamoma é uma fonte de minerais como Mg, Na, P, Mn, Fe e 
Zn, em relação a sua composição química apresenta compostos voláteis como o 
linoleato de metilo, o chenopodiol, o hexadecanoato de etilo e o heptacosano. Além 
disso, apresenta vários ácidos gordurosos, sendo os mais abundantes o linoléico, o 
palmítico, ácidos linolênico e oléico (BERTO et al., 2015).

Autor/Ano Objetivo Composição Nutricional 

FLORES-ABREU 
et al., 2018

Verifi car o perfi l de ácido gordo do óleo 
vegetal da polpa de Inga cinnamomea, 
bem como analisar o efeito de inibição 
do crescimento de acetilcolinesterase.

Os ácidos graxos poliinsaturados predominam 
com 45,3% do total, os saturados com 33,9% e 
os monoinsaturados formam 14,5% do conteúdo 
total. O óleo vegetal da polpa de Inga cinnamoma
apresentou um percentual de inibição 54,81% da 
acetilcolinesterase

BERTO et al., 
2015

Caracterizar quimicamente as 
composições e os conteúdos minerais 
de dez frutas amazônicas nativas.

Foram encontrados elevados conteúdos de 
Manganês na semente e polpa de ingá-açu (7,72 
e 7,35 mg/100g, respectivamente), além de outros 
como o magnésio, ferro e zinco. As sementes 
mostraram-se fontes de MUFAS e PUFAS.

CARAMORI et al., 
2008

Avaliar a composição nutricional e a 
presença de compostos de frutos de 
Inga alba (Sw.) Willd. e Inga cylindrica 
Mart. Fabaceae, Mimosoideae.

O teor de proteína solúvel encontrado na semente 
de I. alba (18,5 mg g-1 de farinha) foi vinte vezes 
maior do que o verifi cado na semente de I. cylindrica 
(0,92 mg g-1 de farinha).
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DIAS et al., 2010

Identificar e quantificar os compostos 
fenólicos e avaliar a elevação da 
capacidade antioxidante da fração das 
folhas de Inga edulis.

Os compostos identificados de concentrações 
majoritárias na Fração II foram a miricetina-3-O-a-L-
ramnopiranosídeo e a catequina, proantocianidinas 
e flavonóis, obtiveram as maiores taxas de 
enriquecimento após fracionamento e, juntos, 
corresponderam a 44% dos polifenóis totais, 
sendo encontrado ainda a epicatequina em uma 
concentração elevada.

Quadro 01: Composição nutricional do ingá-açu (Inga cinnamoma)

Com relação às proteínas observou-se que as sementes apresentaram valores 
elevados (21% a 31,55%), e que é uma fonte abundante de proteínas solúveis no 
qual há uma variação entre espécies no caso da I. alba apresenta um elevado teor 
(18,5 mg g-1 de farinha) em comparação com as de I. cylindrica (0,92 mg g-1 de 
farinha), ou seja, este fruto do cerrado pode muito bem ser inserido nos cardápios 
regionais e utilizados em industrias alimentícias (CARAMORI et al., 2008).

	 FLORES-ABREU et al., (2018) realizou a extração do óleo da polpa de Inga 
cinnamoma e observou que os ácidos graxos poliinsaturados predominam com 
45,3% do total, enquanto que os saturados com 33,9% e os monoinsaturados formam 
14,5% do conteúdo total. Vale salientar que os ácidos gordurosos mais abundantes 
neste óleo são linoleicos (ω6) (31,7%), palmítico (26,2%), linolênico (ω3) (13,6%) e 
oleico (ω9) (12,5%).

Autor/Ano Objetivo Composição antioxidante 

POMPEU et al., 
2012

Determinar a capacidade antioxidante, 
o teor de polifenóis totais dos extratos 
hidroalcoólicos das folhas de Inga 
edulis.

Observou-se que as folhas do ingá possuem 
elevado teor de compostos fenólicos e alta 
capacidade antioxidante. Os extratos das folhas 
reduziram as lesões ulcerativas produzidas por 
etanol em até 84% (P < 0,05) tendo um potencial 
terapêutico para a atividade antiulcerogênica.

LIMA et al., 2015

Isolar e caracterizar substâncias 
fenólicas a partir de frações oriundas 
de espécies do gênero Inga (I. laurina, 
I. edulis e I. maginata) e o potencial 
antitumoral dos extratos, frações e 
substâncias de espécies de Inga.

O autor verificou presença de uma antocianina 
altamente polar na fração aquosa e cinco outras 
antocianinas na fração metanólica das sementes de 
I. edulis e a fração das folhas mostrou expressivo 
potencial citotóxico frente as linhagens de células 
sendo que os mesmos não causaram danos 
genotóxicos pelo ensaio cometa tornando-se um 
promissor potencial antitumoral.

SILVA et al., 2007
Avaliar o conteúdo de compostos 
fenólicos e atividade de plantas 
usadas na medicina popular.

Os extratos de Inga edulis apresentaram valores 
elevados para atividade antioxidantes devido ser 
rica em compostos fenólicos, sendo considerada 
uma fonte de antioxidantes tendo uma capacidade 
de oxidação de LDL.

COSTA, 2015

Avaliar o potencial fotoprotetor 
in vitro e o potencial fotoquimioprotetor 
in vivo da fração purificada de Inga 
edulis incorporada em formulação 
tópica.

A fração purificada de Inga edulis é rica em 
compostos fenólicos, apresentou uma elevada 
capacidade antioxidante e permitiu a penetração 
dos compostos da fração purificada na pele dos 
animais, proporcionando um aumento da atividade 
antioxidante e anti-inflamatória da pele tornando-
se uma alternativa para prevenção de alterações 
provocadas na pele após a exposição a radiação 
UVB.
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CRUZ et al., 2016

Avaliar fitoquimicamente e o  
potencial hemolítico das sementes 
de Inga laurina através de ensaios 
in vitro e atividade sobre a resposta 
imune celular contra o antígeno da 
ovoalbumina por meio do modelo in 
vivo.

Observou uma nova saponina triterpenóide 
complexa sendo chamada de ingasaponina 
tornando-se a primeira saponina isolada de uma 
espécie do gênero Inga, além disto, apresentou um 
potencial hemolítico significativo.

VIEIRA, 2015
Avaliar o efeito da Inga subnuda na 
cicatrização de feridas cirúrgicas 
induzidas em coelhos.

De acordo com o autor a prospecção fitoquímica 
e de DPPH mostrou a presença de flavonóides, 
taninos e saponinas, e, atividade antioxidante dos 
extratos de ingá. Além disso, foi demonstrado que 
os extratos de ingá contribuem para a promoção da 
fibroplasia, angiogênese e maturação do colágeno 
nas feridas cirúrgicas, apresentando um efeito 
cicatrizante tanto na ferida quanto na queimadura.

Quadro 02: Atividade antioxidante do ingá-açu (Inga cinnamoma)

	 A I. edulis demonstrou um potencial antioxidante podendo trazer vários efeitos 
benéficos a saúde do ser humano como atividade antinociceptiva, antiinflamatória e 
antiulcerogênica, além disto, apresentou capacidade fotoprotetora e anti-inflamatoria 
da pele, sendo observado no extrato hidroalcoólico de folhas da mesma que 
obtiveram uma elevada atividade antioxidante frente a varios estudos no qual foi 
testada (COSTA, 2015; POMPEU et al., 2012; SOUSA et al., 2007).

Os principais compostos fenólicos presentes nas folhas da Inga Edulis são ácido 
gálico, catequina, epicatequina, quercetina-3-O-a-L-glucopiranosídeo, quercetina-3-
O-a-L-ramnopiranosídeo e miricetina-3-O-a-L-ramnopiranosídeo, entretanto estes 
compostos representaram apenas 10% do total dos compostos fenólicos, são utilizadas 
na medicina tradicional principalmente como antiinflamatório e antidiarréico (SILVA 
et al. 2007). Nas raízes foram identificados: 5,7,3’,4’-tetra-hidroxi-3-metoxiflavona, 
6,3’,4’-tri-hidroxiaurona e 5,7,4’-tri-hidroxi-6,8-dimetilflavonona (DIAS et al., 2010; 
SOUZA et al., 2007).

	 Com relação à Inga laurina verificou-se que esta continha uma nova saponina 
tripernoide no qual foi chamada de ingasaponina, sendo extraída e mostrando que 
este componente tem uma atividade adjuvante na imunologia e potencial hemolítico 
significativo podendo ter vários usos (CRUZ et al., 2016).

	 Já o extrato das folhas de Inga edulis apresentou atividade antiulcerogênica 
devido ao seu elevado teor de compostos fenólicos e capacidade antioxidante 
em comparação com outras plantas amazônicas analisadas, demonstrando que 
a mesma apresenta um potencial farmacológico com destaque para a atividade 
antiulcerogênica (POMPEU et al., 2012; SILVA et al., 2007).

Os frutos desta planta são compostos por arilos flocosos e adocicados, que 
variam com relação à espessura de acordo com a espécie, enquanto que o potencial 
nutricional das sementes e da polpa é semelhante como das espécies I. alba e I. 
cylindrica no qual as sementes das duas espécies apresenta uma menor quantidade 
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de lipídeos (2,34% a 2,85%) em comparação com as polpas que tem o dobro da 
concentração deste nutriente (3,23% a 5,85%) (CARAMORI et al., 2008).

	 Verificou-se que o óleo vegetal da polpa de inga cinnamoma apresentou um 
percentual de inibição 54,81% da acetilcolinesterase que impede a acetil colina 
de exercer sua atividade no cerebro com relação a memoria pois de acordo com 
Vinutha et al., (2007) em qualquer resultado superior a 50% é considerado potente, 
enquanto que valores entre 30-50% é moderado e abaixo de 30% são considerados 
fracas, ou seja, o óleo vegetal da polpa de inga cinnamoma tem potencial para fins 
de terapeuticos para a doença de Alzheimer (FLORES-ABREU et al., 2018).

	 A Inga subnuda é utilizada na medicina popular no tratamento de feridas 
cutaneas e observou-se que os coelhos tratados com extrato hidroalcoólico das 
cascas de ingá nao apresentaram infecção sistemica e nem alterações hepaticas 
e renais, além disto, apresentaram um efeito cicatrizante tanto na ferida quanto na 
queimadura, ou seja, tem um potencial fitoterapico (VIEIRA, 2015).

	 Além disto, observou-se que a I. laurina, I. edulis e I.maginata apresentaram 
no cortex uma variedade de ácidos aromáticos, flavonóides, taninos, fitoesterois e 
triterpenos, tendo também uma promissora fração antitumoral no qual estes extratos 
analisados não causaram danos genotóxicos pelo ensaio cometa (LIMA, 2015).

CONCLUSÃO

	 Portanto, concluiu-se que a ingá apresenta um potencial terapêutico devido 
a sua capacidade antioxidante e que os principais compostos bioativos encontrados 
na mesma são catequina, epicatequina, fitoésterois, flavonóides e taninos. Vale 
salientar que a polpa é uma fonte de minerais como Mg, Na, P, Mn, Fe e Zn, podendo 
o seu consumo trazer vários benefícios a saúde do ser humano. Desta forma é 
imprescindível mais estudos a cerca desta leguminosa para que assim possam 
ser elaborados alimentos funcionais a partir dos seus frutos contribuindo para a 
promoção e prevenção de patologias.
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